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Jois você ainda tem coragem de vir aqui

Et. bem que tenho von

i depois do que me fez, seu biltre? ! Nao tem vergonha nessa caia ? Ponha-se

Ia loi-a ! |.,inlia-sc ^ 
de -„..me_ mas não ha de ser assim, com essa tua arrogância, que me decidirei. . .
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TELEGRAMMAS
Pohto Arthur, 2. —O exercito ja-

ponez avança sobre esta cidade ao
maudo do general Okú; os russos es-
tSo com o dito assim...

Largo da MXi do Bispo, 1. — Fe-
chou-se hontem o theatrinho de fan-
toches que aqui ftmecionava, por nilo
poder competir com o dos papagaios
que se abriu na Cadeia Velha. A com-
panhia reapparecerá em Setembro
para fazer concurrencia á do Mes-
quita.

Câmara, 2.—Ainda nao se decidiu
si o deputado Varela foi ou níto foi
preso. O homem está surpreso com
a demora da decisão.

Largo do Rocio, 2. —Com o frio
que tem feito, os meninos que mon-
tam guarda á estatua têm ficado ge-lados.

Eu queria quo me diisosscm a ti
onde vã' ae imimnidad.es pirlame .la-
res, q até qu» ponto um pobre diabo
como eu, que nffo sou coisa nenhnma,
se acha exposto a ler ajgredldo por ai-
gum deputado ou senador irritadiço,

E' verdade quo cada ofdndKt, indi-
vidualmente, pôde reapa^der com um
trompaaio ou dois pontapés bem nppli-
oadfls a qualquer iramune que o provo-

Oli 1 Santa Virgem I onde vai o
acnWor ?

Vigia os teus ovos, responde o
rapaz, continuando as sua» mano-
bras indiscretas.

Ohl gemia a. pobresinha, com os
braços alevantados para a cesta cheia
de ovos, e inteiramente á mercê do
pirata dc amor 1...

Tanto fez que.,

04,
grnça,

em baixo, a
rlndo.se lI"S"b| grr.ilnil,,

Vj elles, abs rvid pelas .
amputei

«Ciava

. pP««|ol„ou na •iguarias, conliiiuavnm „, ,.,., ,oxhibir daquella Mnnn. ''' «
Galguei .s esoadHs, e,i:,i„ .

maniinho á porta do gabinetemei :
bati ,|,
0 «oi».

-Cavalheiro,!, ,«£¦«,( d
mas o recheio da gallinha

Mb"*.>siailmo,
que, e o homemBlnho ha de fiotr com  perdiçando horrivelment está se de.!
elles, mas isso não obsta que um soit
disant eleito do povo commetta os maio-
res deiacatOB, abusando de um privile*
gio que aliás tem ares de feudaliamo,
e, portanto, nfio ee oompadeee com o
programmade nm governo democrático.

Não creio que b u tio i btuso como
o ineffnvel Andrade Fogueira.pensiin.do
queooonfiante iuventor das immuni*
dades parlamentares mio teve outro
desígnio«Inão o de fazer oom quo natribuna parlamentar houvesse toda aliberdade, toda a sobranceria, toda aisenção de animo, r, os respectivos ora-dores não tivessem papas na lingua;
poitanto, é um ooutrasenso não limitaresse monopólio da insolenoia.

Imagine o leitor que si um depatado
ou um senador, passando pela rua,arriar as calças e fizer cocô- diante désenhoras, não será preso, por que temimmunidudes, por que ganha 75$000
por dia, somma provavelmente superiorá que o Rio Nu me vai pagar por esteartigo substanolal e profundo.

Uma hora depois, na praça da
Igreja, Georgina* apregoava sua qui-
tanda soa compradores.

Ovos de hojel 500 réis a dúziaN,,
Ovos de hoje J

—'200 réia, regateia uma comadre,
deixe por 200 réis e eu fico com seis
dúzias.

Oh 1 minha senhora, aSo diga
isso!... Si soubesse como elles me
custaram caros... responde com voz
magoada a pobresinha.., EJ' bem yer-
dade... nSo teria coragem de rega-
tear I,,,

Joio Grakdk.

Desci ; ao chegar á rua,-—-¦ """"'.6... a r„li, „„„,,, ,
gabinete feotiara.se eslrepltoíamo,nciite l

otajoii,
FUMEM - Os

Santos Dumont -
dos 53.

"'amados charuto,- Dsposito, !„,_,.

Typos e typas

CAVAQUEI RA
direcção do Rio Aí* convida-me
para esorever „qui, a propósitodos acontecimentos do dia, ai-
gumas coisas ainda mais engra-

çadas que a Semana humorística, daNoticia, e ainda mais leves que o ence-
phalo do deputado Varelia. En não
tom.aria nos débeis hembros tão diílicil
tarefa, si não estivesse neste momento
com as finanças mais arruinadas que arua Chile, e,i emprezadesta folha.amais
popular do Brasil,não promettessepagar
nababescamente o ftueto das minhas
laboriosas cogitações.

O leitor encontrará, pois, nestas co.iumnas, em todos os numerOB do RioNu, embora chova, algumas linhas em
que procurarei, do melhor modo possi-vel, glosar os factos mais salientes emettel-os á bulha.

Gomo não tenho a menor preLensâo acritico, nem desejo apresentar-me oomo
palmatória do mundo, dou a estesligeiros escriptos o modestíssimo titulode Cavaçiieirar-Vilita^KkpmssSo portu'-—gueza que não me obriga a philosopharnem reclama do leitor a mesma attençaocom que, accendendo um cigarro de idae .volta, mergulha o espirito na prosasolemne e abundante, do Sr. Kuy Bar-bosa. O meu desejo o simplesmeite
cavaquear, esforçando me, do melhormodo, para que o leitor benevolo nãoatire a folha para o lado, ou não transfirao olhar a outro artigo, antes de chegarao termo da minha Cavaçueira*

Dado esse oavaoo preliminar, princi-piarei por dizer, oom referencia ao casoque neste momento mais preoecupa aattençao, que pude limpar a rnáo i. pa-rede o desavisndo legislador que iuven-tou as taes immunidades parlamentares.A esse americano (naturalmente foium americano) não lhe passou peia ca-beca que um membro do parlamento,capitaneando um grupo de admiradoresum dia entrasse violentamente num
posto policial para dar liberdade a umpreso J

O deputado que isso fez foi o primeiroa collocai-se fora d,, lei; nem creio quea auetoridade policial, a ip,„m está con.(rada a tranquillidade' piihü-a sejamenos digna d* respeiloque um malucoi vestido das fnncções de ri.pru.ciiinnte
UO povo,

O deputado Varelia principiou bem,mas está, infelizmente, (.cabando mal.'Os seus primeiros discursos, pronun-ciados oom uma coragem que toda a
gente admirou, prestaram muito bonsserviços á nossa mora.idade política eabriram os olhos ao povo, que Horcdi-tava ingenuamente na seriedade ieuns tantos figurões; mas desde quo odeputado Varelia sai da tribuna, que éo seu logar, e desce á rua para fazer o
que fez desmancha oom os pés o que fezcom as mãos,o dá ganho de oausa ao pes-soai que combateu outr'ora oom umaarrogância e uma eloqüência dignas deCícero.

E cheguei i ultima tira de papel semter glosado sinão um único factoNão vá pensar o leitor que eu seja unichronista político. Vade retro! Nestasecção kei de tratar de tudo, variando
quanto puder os assumptos, e inven-lando-os quando os nío haja Até terça-

SANTOS DUMONT -suo o. m.iho, .
eharutoi; sflo eiieoutmdos em tudua si cfan-mtarfaa. Depoitto Invalidou 52.

Aos nossos leitores
Temos o prazer de amnunoiai- que,

de hoje em diante, as oolumnas do
Rio Nu serão honradas com a ohronica
intitulada Cavaçueira do nosso novo
collaborador Oosimo, pseudonymo sob
que se ooculta um dos mais finos e
apreciados escriptores nacionaes.

A verve naturíl desse escriptor, oon-
sagrada em vários trabalhos literários
tanto na imprensa como fora delia, ê
uma garantia de suecesso para o nosso
jornal, que, oomo se vo, nío poupa es-
íorçospara offerecer sempre aos seus
leitores novidades e tttraotivos.

(lili

IX 

|n illustre desoonheoidn,
era, no corpo de cdros do Ít7

_ orolo, arrimou se a um br,™dão e, quando menos ae esperava .,,
pareceu feita artisia... ' *'

Bsterilisott. por completo, um Mlorde bonita voz o excessivamente bellotornando-se aemt-em prezaria. '
Com um palmo de oara, mula (eiitraz o actor em canto chorado, lolDn'dindo lhe o maior oiume.
Por uma vez toldaram-se os horisoo-

tes, nuvens estéreis escureceram o.céos daquelle amor brando (iioaugmen-tativo) e sereno .. Depois... sob uma
límpida abjbada estrellada raiou aluada bonança e da felicidade ctmplethl.,,
Hoje espera Sitembro e o contracto doMesquita.

 KsinEii.

r rr do Db. BotíAnuo Frasçi
LiU Adoptada nn Europi

feira.
COSIMO.

GRANDE LOTERIA BSPERAN-
ÇA—em tres sorteios, em 9, 10 e 11de Junho. Tres prêmios intetrraes-
20-.om, 25:000$, 50:0003, e vários oa-tros no total de 7.075, no valor^ietoeo^eeeT-Nrii

ÁGUA JAPONEZA-Deelfeitrjprom-
pto para amaoiar a pelle e dar ao cabello
a cõr que se deseja. E' tônico, extirpa
a oaspa e faz oresoer o cabello Rua dosÀndradas n. 59

RIO a' NOITE

PREÇO
81000

e no hospital de msrinlii
Deposito no nA rbhkcio sem gohduii

Brazil IfU oura efflof. das mr.
A, Febitas & O. r t lestns dt pelli114-Ourives-114 LI ferida», m

t S.Pedro,00.— NaEuro- vr.pigens
pa Oablo Ekba.— Milão il ft. frlei».
luot doa pês, ftssaduras,mfcnchas. tlnli

BardM. biotòaíai, etc,

de
ries7-todos-os—

prêmios sSo integraes e todos os bi-lhetes jogam nos tres sorteios, defôrma que com nm bilhete se pôdeobter 95:000»00. Esta loteria é divi-dida em inteiros, meios, décimos equinquagesimos. Preço do bilheteinteiro, 73E400.

¦'¦-¦ rOfolv-«~

íÇaxigo do Rocio. Oito horas, á
porta do Derby.

—Onde vai sosinha?
— Para a casa.—Póde-se ir até lá...~~=-"DL'pOÍS-d7tS

Na consulta:
— Doutor, desconlio que

estou em estado interessaate.
Porque diz Í6SO?" —Erque tenho desejos esquisitos.

—Desejos?
Sim... de ficar viuva,

Os famintos do Norte

os ovos
ELI.A, com seu vestidinhocurto, caminhava apressada-

mente carregando nao a «bi-lha de. leite., do fabulista, mas umcesto de ovos frescos que ja venderno mercado visinho,
O espertalhão que a seguia, oceultonos arvoredos copados, approximi.ma se e eom a linguagem mais dôceconta-lho apaixonadamente i.s' coisasdo costume.

Deixe-me pastar,criança, vou atrazada,
N%0 antes de me deixale um beijo.

Impossibilitada de se defender, porcaaisa do cesto, a loilrita apresenta.ipeua- uma fraca resistência, masde repente :

disse 1 bella

furtar-

"dez: ,-Ora ; podíamos aproveitar a ocoa-fiiâo e era tao bom I...
Elle era efguio como um bambaverde ; ella costureira do Palais, magri-nha, baixinha...
Acompanhei o par.A' porta.de casa, antes de entrar ella

perguntou :
— Esi alguém nos viu?—Qual I Estamos completamente sós.Mais duos negaças e... feoharam-mea porta na cara!
Ahi, seu Henrique!.,.

Subi a rua Site e fui obrigado a cor-rcr apressado, fugindo-dos repetidosentras e vens cá das rrsplrituosns mo-radoras de oerlo trecho dessa rua.Nova decepção me reservavam
A' porta do Simões mil olhares or-

guiam-se, devassando o interior de umgabinete reseivado do «Amazonas»
Eram 10 1[2. Eis o que eu vi e a popu-iaçiiviu:

Sobre uma mesa jazia estendida umarapariga, cujas feições não podiamosdistinguir. Parecia ter nascido áqnellanqit',,. a avaliar pelas vestes que acobriam,.,
Um typo, maduro, trinohnra uma

gallinha, f zenrlc da cintura da mulhero prato e a mesa,,,

As duas oaisas de 25 charutoscaris
uma, da marca Milhazes, ofTertadas pelo
Sr. Manoel Gonçalves Maia paru serem
vendidas em favor dos famintos do

Norte, foram adquiridas por um cava-
Iheirolem nosso escriptorio pelaqunnti»
de 8$000, que fica á disposiçilo da com-
missüo central de socoorros.

m

'( *L -Que d isso, José? Como estás
ÍVjjH coberto áe flores \
\NH| —Que queres '. A syphilisto-

Z35- mou conta de mim e niio sei a
quem recorrer. n .

- Não digas i ,so I Vai á rua da «iii-
tandr n. -10, procura o Dr. Mendes jrvvareB e verás como em poucos dias ciie
te põe são como um pGro !

O Sr. Octavio Silva, que durante um

curió periodo de tempo nos prestou»
seu concurso oomo collaborador dc um»

dasjseoçõés desta folha, acha-se, desde o

dia*] do corrente, desligado dn nossa re-

dacçno, de onde se retira em boa hnnrHT

nia com todos cá de oasn.
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BASTIDORES

.uniu P«ra Lisboa a gentil
acquctriz Carmen, que se
despediu de nds com a se-
gulnto carta:

«Sr. UedftO or —Deixando
'ihí*™rti" de Jane ro, para me en-

""!,",'¦„,'¦ em Lisboa com o maestro Ca-C,íimi não nosso fugir ao desejo de
¦'uimlr o meu vivo reconhecimento

„',.„ modo discreto porq"í fui fritada
;,, uoluronas desse espiritu.su jornal.

Peco lhe Sr. R-dnctor, ser também o
Interprete de quanto sou grata ao es-

„ 
'ipior 

Raul, a quom tanto devo o que
I tórei o Irnmenso prazer de rever cm se-
I embro próximo, quando voltarei ao Rio

a fazer parto da companhia do meu
Mesquita.

Rjnovo, Sr. lledaclor, os protestos do
«ntiilão etc- Carmen Ruim.»

A absolutamente artista Maria da
Oliveira faa absolutamente beneficio no
diii 17 de junho oom um programma
nbsoliitum' nle tentador.

E1 absolutamente verdade.
^Vieram visitar-nos o emprezarío

Banirei o sua Eími. esposa B...actrlza
soíia capitalista da empreza.

Agradecemos as visitas.
ijT Está uind:* doente a actrizinha

Cremi.da.
E1 sou medico assittenic o Dr. Prado

c sim enfermeira a Sra Maria Liuo. A
llall)in:i, ao ter noticia disto, exclamou ;
Esalvnrsivila doente ?

% Desligou-se do Lyrico à notável ar-
listaIj leDucci Fuller.que no Olympia
de Pnrisiaiito agradou.

[ Consta que irá trabalhar em um
[ Olmpp dn Lavradio-Strect,

v Àvrruliicem.js ao maestro Roque a
autv amabllissima visita.

E' lüo gentil o maestro que lamen-
I tamos que pertença ao grupo mam-

bembe do Apollo.
Lemos algurea :

Fatal equivoco

ÍÃo ha nada que pegue tanto
como a tosse.

Nilo quer isso dizer que a
moléstia sejajtransmissivel,
mas 6 que quem a tem,

-.. o tuas manifestações nos
outros, acompanha o terço im uediata-
mente.

Por isso,quando a D. Laurinda come-
çou a tossir, ouviu na igreja um verda-
deiro coiicortante e>n quj toda a-gente-
GOnoertuvn a garganta.

Até" o reverendo teve a sua com-
moveate allocuçito aos noivos inte.rrom-
pidft por pignrro impertinente. O An-
selmo cdrnu na sua seriedade de noivo
de quarenta annos, o a noiva baixou a
ínln cubeoinha paraoccultar na sombra,

do amplo vóo um risinho irrespeitoso.
Termina in a cerimonia, desfilaramIodos Foram pura a saoristia, começoua cerimonia da ussignatura do auto, dosmimprimenios que pareciam ntlo terfim,e° Anselmo ia distribuindo apertos de^fo com um ar inquieto, ancíoso"or fim, oseu rosto expandiu se: vinha,'¦legando um rapaz imberbe e alto, com"Bravata branoa meio de lado,apressado,•íitado.
0l1eg.11.se ao noivo, quo teve uma««araaçilo de allivio:-Até quo afinal !U outro arfava, sorrindo, sem dizerPalavra
-Eiuão? Trouxeste? indagou solicito,mpaz deu-lhe !Ís escondidas uma"«'ardia de papelão sem rotulo.-UM d elllcaz?

Uj~.™>« então? Hortelã pimenta, can- .
n» , ••¦ & uma formula estupenda;Sanuuo o resultado.

Ainda bem. Estava com um medo que

ouvindo

«Hontem, na 1" da Reforma do Mi-landa do Diabo, a aclriz Urcumia foiaocommcttida repentinamente de umaooes.o de Oremlldn cm acena aberta. „
Coitada I
* Entro eniendldrs de theatro.VI a Reforma do Diabo ; aquillo é

que o mágica moderna...Ari nouvcau fArrlnovô, até I
* No bonorjclo do estimado pontoRego llarro.. tornarit parte a actriz Lu-oilla.
+ Fez annos o preolaro cançonetlsta

Geraldo, quo fui muito comprimentado
por seus macumbas e amigos.

Houve á noi a um animado jongo,j r..f.rmounos o Sr. Miranda quenio é elle e sim o Sr, Esngel o empre- ~
zario do Apollo.

E acereaountou : Esse Rangel c omesmo que, depois de tOr ajuntido
acções,da;companhia Leopoldina, fez-se
secretario do D. Amélia, tomando maistarde parte na peça «Beatriz», uma dassuas creaçõrs.

Agora resolveu ser emprczarlo da
companhia, da qual sou apenas qual-
quer coisa.

O Sr. SPranda pariciadesgostoso com
a sua, soit.*.

a- Está n chegar a companhia /ran-
ceza de operetas contractada pelo nosso
amigo, o illustrado empreznrio e jorna-lista Celestino.

A companhia tem todos os elementos
para agradar, entro os quaes se salienta
a circumstancia de serem as artistai
quasi trdtis. nossas conhecidas do Ca-síno.

¥ Si de nftda valessem os especta-
culos variados da Maison Moderne, te-ria a empreza, para ganhar rios de di-nheiro, as attracções cada vez mais
aprejiadas do jardim.

E' um auncu acabar,
* Trabalham no Casino, com gran-de acceitação, os artistas recem-chega-

dos no Allantiqite : 09 Naess, celebre»
patinadores; Nordcap trio, bailes no-rueguezes; irmãos Levanni, barristas
cômicos, e o celebre luetador campeio
Petersen,

A omproxa reformou o programma,
que li, je d executado oom 30 artistas.

Píchutl
* Diz o pnpularlmlmo quo em Ube-rnba (atátrabalhando a Sra. Candelária

Oouto.
B' engano que vamos c já reotiticar :

não 6 Candelária Couto a sim um conto
de Candelária.

¦* Na rua do Ouvidor:Então. Celestino, onde estos agora?-No O Paiz.
Ah I és jornalista?Quasi ; tenho lá escriplorio de

vendado bilhetes. Zé Lacraia.

XAROPE DO BOSQUE
Oura todas aa moléstias do peito.

Modinhas brasileiras
V»r»~*r-

FEITICEIRA
Musica da modinha—A brisa dizim

á rosa
Minha bella moreninha,

Coitadinha,
Sempre triste, a meditar I
E's um anjo venturoso,

tio airoao,
Que me queres captivar !
Assim bella e tão formosa

como a rosa,
Eu te peço, moreninha,
Que me ames seriamente,

eternamente,
E que ainda sejas minha!
Quero enviar-te o meu canto

neste pranto
Que me faz tanto soffrer,
E assim beijar o teu seio

sem receio,
Sem receio de morrer i
Oh ! Morena pura e bella I

15' só ella
Que me prende o corrçSo!
E's um anjo tSo formoso,

venturoso,
Por quem morro de paíx3o.

Joio S. Souza Machado.

não trouxesse»! Calouln o m?u aperto!
Ultimamente tem me acontecido algu-
mas vezes ficar d» repente sem... nada.
Ora, Imagina si esta noite...

Seria uma dos diabos! murmurou
o outro com um piscar de olhos fras-
cario.

Imaginai Que havia de dizer a ra-
parigal E minha sogra entSol Era capaz
de me arranoar os olhos.

Poisolhaque estive quasi a não vir.
Pensei em te levar a coisa em casa. A
minha pharmacia é mesmo em frente á
oasa de tua sogra.,.

Não, não! Foi melhor assim.
D. Laurinda approxima-se.

Oh ! seu Duarti ! Pensei que n2o
—vinha,—Qr»Mte-sahijrios-de_Qaaa_ainda_

o Sr. estava na pharmacia tão sooe-
gado.—Oh! minha senhora; eu não podia
faltar...

Fizeram o casamento á moderna. >
A' uma hora da madrugada deram o

baile por terminado e D. Laurinda, dei-
xando ao marido a prebenda de despe-
dir os últimos convidados esquivou-se
com os noivos que foi acompanhar atá
á casinha nova.

O Duarte foi para o salão em cima da
pharmacia, mas níío se deitou logo.
Estava nervoso; quem não se impressio-
na em uma noite de casamento?

Poz-se li janella e ficou pensando em
coisasdeamor e a contemplar as estrel-
Ias.

Viu chegar o carro em que voltava D.
Laurinda e logo depois escutou o re-
boliço'que ia no quarto de dormir. Pa-
recia lhe uma discussão, chegou mesmo
a ouvir o metal de voz de D. Laurinda
que parecia furiosa, descompondo ai-
guem, depois viu através ss vidraças a
sombra do velho oommeudador que
erguia os braços para o cio num gesto
de desespero e viu-o depois encostar-se
A janella oom um ar muito abatido...

No dia seguinte, muito cedo ainda,
nSo eram 7 horas, entrou pela pharma-
olh D. Laurinda. Vinha vermelha, agi-
tada.com umas maneiras exquisÍÉas;ves«
tu roupas caseiras e pediu cápsulas de
antjt"irina para uma dor deoabeça ter-
rivel, uizia ella.

E não parecia disposta a se retirar.
Foi entrando para o laboratório e poz-
se a mexer em tudo, andando de um
lado para outro...

O Duarte ia fazendo as cápsulas e
observandoa admirado.

Ainda estava bem bôaa D. Laurinda.
Que idade teria ella ? Talvez 40 annos,
talvez 45... Mas o caao équeaindaera
um mulherão I Que cadeiras, que bra-

ços_roliços [ Com a pelle do pescoço
muito .bran/o&TTr-Tostõ bem liso, não
era n°nhuma asneiíí..

lias como estava irrequieta ! Rondava
de um lado para outro, dizendo ooisas
sem ligação, fazendo perguntas diBpa-
ratadas.

O Sr. mora aqui mesmo, não ê ?
Sim, minha Sra,, tenho o meu

quarto lá em cima.
E não tem medo de dormir aqui

sosinho ? ¦
Oh ! medo de que'
Ora I De gatunos. Porque o Sr.

fica aqui SÓ, nãj 6 verdade?
E\ O empregado só vem ás nove

horas e o medico ás dez.
E IA em cima o quarto ê bom?
Não ú máo.
Vou vel-o.

E subiu quasi a correr a escadinha
estreita.

O Duarte, cá de baixo viu-lhe um pe-
daço de perna...

E fioou absorto. Acabou as cápsulas,
ella uão descia; com um vago presen-
timento subiu também D. Laurinda
estava encostada ã* janella segurando-a
com as duas mãos, com força.

Ouvindo os passos do pharmaceutioo,
voltou-se com uma risada forçada e sem
propósito.

Confidencias n minha amanle
Id uma vez to enganei, oh Jminha esplendorosa nman-te, foi uma vez só\ juro-te1Havia quinze diusque eu não__—„. possuiu o prazer de gozaros teus carinhos, de conservar-to entreos meus braços, por minutos que tBssetLembras-le? Era átardlnha. Comastuas mãos entre as minhas, falei-to napossibilidade do outros carinhos, muitomais afiectuosos que aquelles que atéeuWo ou te havia proporcionadoDo logar onde estávamos observamos,

perfeitamente o semáphoro doCastelloiu, com os olhos languidos, cheios depromessas, desviaste o olhar para otope do mastro, do maldito morrodando-mo a oonhecor osignal de paque!te inglês entrando a barrai— Que tem o paquete com o que tetalo?-perguntei.
Ligeiramente saoudiste as trancas enum sorriso cheio de candura e de deli-'cias, disaeste-me, oom o rumor de doisbeijos :
—Não posso! HY jo n5o IPouco depois subi...

O Álvaro, teu irmão, encontrou-mea rua e convidou me a jantar no Mün.chen. E eu fui. Depois, com os olhosesgazeadçs de tanto álcool, estirei-meem meu leito de solteiro.. LembravamedetiIPerd0alOeireitodo"fnlroe
a enfada daquelle maldito paquete in-
S1" 

°b»Sa™m-me a atraiçoaí-te e deum modo miserável!...
Alguém me encommendara dois quei-jos desses amantelgados, procedentesde Minas. Tinha formado o meu plano:ficar oom os S$ da enoommenda e mau-dar dois queijos espociaes
Tinha gasto o dinheiro e foste tu, oh!minha esplendorosa amante, que meobrigasto pela primeira vez a contar astaboas do tecto do meu quarto, perden-do asslm a melhor ooíasiãode, no diaseguinte, em mãoprrpria. levara quemme houvera dado os 8$, dois requei-joes supimpas, enormes, especialmenteamantelgados I... Loncmo.

—Sim, senhor ! Oseu quarto ê muitobonilinbo. Até dá vontade da gente mo-rar aqui. E qne cama tão bem arranja-dinha, macia... Ai I—continuou ellacom um longo suspiro —não sei o queê que eu tenho hojel Estou oom o oorpodoído, sá tenho vontade de medeitar...
E deitou-se mesmo, oom o corpo es-ticado, deixando uma perna cahir fdrada cama e... fora da saia, que mal lhe

cobria o joelho.—Ai I Que coisa esquisita estou sen-tindo I Tenho os braços dormentes...
E torcia os pulsos oom uns estalidos

seooos.
— Olhe como o coração me batei Olhe

Ponha a mão aqui,,.
O Duarte estendeu a mão tremula,

D. Laurinda apertou-a com muita força
contra o peito oarnudo.

O rapaz perdeu a oabeça...

Duas horas depois, ainda o pharma-
oeucico.que ainda não percebera aquella
supreza da D. JUaurinda, procurada en-
direitar a pobre cama de ferro que tei-
mava em não fiaar mais em pé, quando
entrou esbaforido o Anselmo.

Vinha pallido, oom olheiras, massa-
orado, mas tudo aquillo não parecia
proveniente de oansaço e sim de des-
espero.

—Abi Duarte !
—Que é isso, homem? Que foi que te

aconteceu ?
—Ahl meu velho, uma desgraça hor-

rorosal Não tens ahi outras pilulas?Porque? Aquellas não produziram
efleilo?

Pois si eu não as tomei 1 Minha
sogra foi dar uma ultima vista d'olhos
ao meu quarto de noivado, encontrou
as pilulas, pensou que era para tosse
e tomou-as. Fiquei eudesarmadoeella...
em que estado não deve ter ficado, nem
se pôde imaginar!...

O Duarte co_rou. Oorou e percebeu.,.
VrLLAFLOK.
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Na.. fat;a isso, menina! Baixe esse vestido, que eu jã estou sentindo
umas eomichòes.

Cumiehòes? Oia, vaiha-me Deus Onde é qne esta sentindo essas
.cpmiehòes?

Na eabora do. . dedo grande...

-Eis alli um cocheiro bem feliz! Largou um passageiro e apanhou logo
outro frete. .

E FI
POMADA SECCATIVA DE SÃO LÁZARO - Esta pomada é hoje

tmiveraalmente conhecida como a única que cura toda e qualquer ferida
sem prejudicai* o sangue ; allivia qualquer dôr como a erisyptia, rheimia-
tismo etc, etc. — Rua dos Andradas; n. 59.

TÔNICO JAPONEZ —E3 o melhor preparado para perfumar o cabello
¦destruir o parasit;. evitando, com'o seu uso diário, todas as enfermidád'
da cabeça, rua dus Andradas n, 59.

«w w OJs^. _.._ [W *f*\ P\\ -

'' ' 
'' —- 

: ¦ ¦ :¦¦-]

O patuão. —Então, Rosaliría, estás assustada por que vim tor comtigo.
Descança que a m.i patroa nada sabeiá...

A chiada.-Mao é a patroa que me inquieta... - E' sí 11 filho, que P1™
ficar com ciúmes...

-Vis, Luiz? Todas as vezes que vci.s aqui sou obrigada a lavar as rnüosponjilK ficam pegajosas do teu... suor,., '

ACONSELHAMOS 
aos nossos leitorei, -quando--.tivirem..de: comprar

calçados" nacionaes ou estrangeiros, par.i irem A rua tios Andradas
n. * A. casa do I-age, onde encontrarão .bón calcados por pre.,-os módico* e; por pr..serão bem servidos, pois d a única casa que .riais vantagens offerece at
seus freguezes.
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,- , , „,-„ , One felicidade, minha sempre querida Eugenia !
_ I-malmente sua . J u ,LJ.'^,",,i^ Meu mando ainda mio sahiu... e senhor tem
_ Quem lhe disseque a..i.aa,i_. - -

qUL. esperar que elle saia para poder ,-iitr.n .^

PARflrVARlAR

-Sm, caçadora eximiu; mas sô gosto de caçar veados para

presentear meu marido com as respectivas cabeças...

i i_Â ! .FMBRANÇAUMA -tlv

;'•'."':•-. "•'•' I" iS/..'-. ••'• ''; ,'-•- A \JÊ

I *^§2^**_

Ao vel-a___*p»Wt-> cercada aie 
^.T^nôl'

jWde rclkcrka, niias e «_. que diariamente se ouvem no

cinto dn Câmara!..,

Vão á frente os dois amantes,
._ o marido exasperado
ao vel- . assim distantes,
faz grosso desagmzado.

Co'a bengala fa. menção
de àpplicár-lhes forte sova:
ella prefere o pirão
d'ui_ conquista mais nova
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Ouvidcreanos
91*8 quatro heras da (urde gosto
1 de p; ssoar a caveira nessa via

^«JJ extraordinariamente ooucorrí-
da e sui inamentcescundalosa.

E' a hora em quo elles voltam do
Congresso e espalham rs pés no Brito
e no Paschoi.l. O incidente do outrr,
daquelle que fez água de barrela, ainda
hontem fazia parte do menu. do dia.
Não houvera tempo para taes discus-
sues, na Câmara e no Paschoal, ao
sabor das empadinhns, croquettes e
Por/-7i'ine os commen tarios suecediam-
se, cada qual mais repleto de judíciosas
obiervaçõaa. .

- Si elle não estivesse preso, tinha
Si.l.ido, dizia um.

Si elle tivesse sahido, não estava
pieso, replicava outro.

Si elle fstivesse preso, poderia sa-
hir?

Do meu oantinho solucei uma per-
gunta:

3i vacCs todos estivessem presos e
niío sahissem, não era uma coisa bôa?,,.

Continuou a discussão e, com fran-
queza, aposto quo a luz não se fez, em-
quanto que um esplendido laxativo
seria o melhor medicamento paru re-
laxar pri des \

Quando ohove, a preguiça me porse*
gue cruelmente ; eis a razão por que
hontem abandonei o meu antigo posto
e tomei nota de quatro apenas ; mas
de quatro supimpas personagens :

1C. Piano do Ensinamento-com a
mesma cartola o sobrecusaca de 1898,
dansando e cantando um fandango,cheio de volteios abundantes em desafio
com o

Lima Par os». — Cantavam assim :
Cassiano:

Posse elle preso ou não fosso,
a mim que imporia, Barbosa?
Na cadeia o c, met doce
põe a lingua suliurosa I

Barbosa :
Espaia os pés, seu gorducho,as bichiis não pegara não
deixa de parles e luxo,
qu'eu não vou nesse a rastão I

AMBOS :
Viva a fatia I
pairar, pairar,
haja quanlia
p'ra nos pagar
Viva Morphsu !
que graça tem 1
Viva o meu eu
e tu também i

Iam longe quando bai de cara com obESAB Jcaro-oom dez mil pniectoscontrários ao Passas,
Não cantava; assobiava a ,-odinha-
Quem disse que eu gritava ?..,

— Bu ! respondeu uma voz. Torci
uos calcanhares e reconheci o

MoNTiiUito ljArrs— que, agarrando o
biaço do Júlio, ixclamava :

Votarei contra o seu projecto de luz
eleotrioa; está ouvindo? Si r. coisa 6
feita para servir do "deboche á minha
pessoa, engana se! DYraem diante usa-
rei unioamento roupas brancas I

Anoitecia. Nfto tiuhaperdido o dia !,,.
Gahoto.

Francamente, digam lá,
Sem aquella», iiiMti favores :
Si cií o ,li,KÍ da Pi.
Um criado dos senhores, comprimento)
Não merece ao menos ser
Elevndo a sargeutão,
Ou lambem silo do par'oer
Que eu sótirvo p'ra esfregilo !

Queixa-se uma roapollavtl s„„).4 qualidade do leite for ,'"*¦«fés. 'orneoid
m
caféá

ilu
Pelos

Oonheoodora, oomo ,' ,,„ .
visto que «i da torra em quooll» ."5 "8
11(1.1 Itliron.t Inel lleH0lIhdnbunda'

Q-avrochea- JBJspeoiwü oígai-
rc oom baralho ue Oft< tas illustrado
dup! Ould&do oom as imitações.

THEATIíoIkT BIO NU

O GALUGHO
Monólogo de Fkun^ndo Schwalbaoh

(Typo de gilucho)
Estou furioso, estou damnado,
A' má raios parla o serviço,
Esta vida de soldado
Até chega a sereuguiçol
São guardas, c são f .chinas,
Esta vida »s9im não presta,
Eu alé levo as meninus
Cá do eommaidi.nle á mestra.
Inda hontem, isto c que arde,
A coronela me disse ; ouça :
01 lie que vocC á tarde
Tem que me ir lavar a louça !.. .
Até dei coice, dei pulo,
Furei o fundo ii panelhi,
Por ter que ir, estava fulo,
Fazer aquillo tí coronela.
Chega n ser desoarami nto,
Onde se viu coisa assim ?
A coronela do regimento
Rebaixar a tropi assim!,,.
E depois ha outra cousa:
E' a troça no quartel,;
Então tu lavas a louça
Lá em ci.sa do coronel ?... .
Já o sabem as sopeirfis
Que se \Gem no casão,
Dizem-ao ver-me as bregeiras :
— Olha, lá vai o isfregiío,
Isso assim não pôde ser,
Por isso damnado estou,
Pois não quero mais fazer
Figura do que não sou.
Sim, p.irque o raio da troça
Faz criar água na talha,
Inda si fosse uma moça...
Mas a coronela 6 velha!...

500:000?000r^™ü
João — O? do grandioso plano í»). —
Sabbado 18 de Junho, ás S horas. — Tu-
teíroa líi$iíOj, meios 7SGG0, vigésimos
8750 — Companhia de Loterias Naolo.
naes d< Brazil. Sí.le: Capital Federal,
rua Primeiro de Março n 38, oaixa do
Correic e, 47. — Endereço telograp.
«L0TK-JIIA.«>

Oa bilhetes achara-se á venda nai
agencias geraes de Nuzarelh * O.,
rua Nova do Ouvidor n, 10, enderece
telegraphioo «LUSVEL., caixa do oo;-
reio 357, e Camões ,% 0. beooo dis
Canoollas n. 2 A, endereço telegrtphioo
PEKIN, caixa do Correio 040. 

"

Essas agencias encarregam-se d quaes-
quer pedidos rogando-ae a mal.» ola-
reza nas JireoçOes. Aooeitam-í' igcn-
tes no interior e noB Estados dardo-se
vantajosa commissão. Os agentes ge-raea recebem e pagam bilhetes pn-
miados das loterias da CaPITAL FI -
0ERAL.

QUEIXAS DOZE'
—, #ÍWS». f.

•v^i

EiDao nosso escriptorio a Exma.' Sn,. D... A. O. L. e quei-
xou-se do que foi hontem i er-

seguida por um audacioso que, du-
runto todo o seu caminho, levava a ix-
clamar:

ii Deus me defenda '..
Pedimos providencias ii policia.

Um senhor veiu queixar se de quetinha contraotado com uma typographia
a edição de mil volumes brochados de
suas poesiss, por um preço, e que o
dono da casa, para cobrar-lhe mais caio,
pOz capas duras noò livros.

Esse seuhur mostiou-nosa capa dura.

nos parece justa ii queixa .,„ ,
Código do Torturas oòmX "

O Sr. José Tremeterra volu ,.„nos que f„l hontem aggredldn """•
doutor preto, s6 „„r^," P« Uo,
palavra «charuto» quando ,,"Z7 »
na ol.iii-iit.iria. bomln'iiYu

Ornais intorofsanto i q,„, ., „„,. .
nao ligou importância á snaqueixa, °*
que o outro tem regalias, ''"•

Não emende, ente ?

Ooonlioíldo poeta Anselmo d* p™,.Orande queixou-se de. que o prfffinüoaooe louasoinoo ousas «Icsói-r...dasqueollereoeuií venda 
UOSOO(iuM-

Allega o Sr. AnsDlmo q„. ,1S 0cm questão são todas do seu ,,.,.,
mais novo. ,li"iot

Queixou-se a Sr:,. Alice lloihoiUal
que, indo A casa do photographiu i„Sr. Chico Bumb.,, forç,«am-u'a a Vntographarsoeom uma caro,,,, m\Z

Ao bispo, pura providenciar.

D. Mafalda Pipoca queixou-se dequeindo oomprar fumo pura fazer cigarros'o dono do list.belecimenti,, que i jj03r pr. ta, forçou a a levar fumo emrola,
A Sra. Mafalda queixa so também dosoaixnros que nilo a defenderam contraessa falsa fú.

Ni...

. CONS E LHA MOS aos nossos leitoresr\ quando tiverem le oomprar calçados
nacionnes ou eslrangeirus, para irem jrua d s Andradas h. 2 A, casa do Lngj
onde encontrarão bons calçados por pro
ços módicos i, s rão bem servidos
poi*: é a iinica casa que mais vantagens
ttFerece nes seus fiejruezes.

5ORTaRIa

Toda coxa, de chino
Cahido só para um lado,
Tem uma janella s<5, {indica es olhos)
E o frontespicio pintado.

Uma honesta menina, cujo nome
oceultamosapedido, veiu relatar-nos o
desaforo que agora se pratica nos bonda
da Cai ris Urbanos.

A queixusa, que conta apenas 18
annos, foi por lal modo bolir.ada na
viagem quo fez da Praia Formosa ao
largo deS. Francisco de Paula, que no
dia seguinte não poudese sentar nos
bancos da aula que cursa.

Providencias a quem competir.

TitEMlSTOOWíS. —Muito fraquinl.o o
seu Big, de: mande coisa melhor.

Mineiro.—O ihema do seu conto jífoi desenvolvido em umu novella editada
ha alguns annos pelo Rio Nú, e por isso
deixamos de publioal-o.

Goud Boif. -Você, além de burro, i
teimoso Vá cucetcar o boi í

Albino Caiíii.l. — àssuss producções
nunca*vão parará cesta. Tenhapaoicn-
cia até o próximo numero,

Donzellas Uom ricas phíito-
iraphias ooloridaj,

fumantes de bom gosto a<5 devem
fumar estes cigarros a

FLORES DO VICIO (15)

^3 E.c mance realista original
DE

LUDOBO
IV

í mei-^lTtrT qU1l C°m a maior franqueai,raie. me ser de futuro obrigado a restrinrrir ceitosgastos supérfluos, indicando mesm a sua mu
: 

co^tínuariLT" 
°"tU CÍS:L oade Modestamente

fonvivk a Z 
a V1?r' afa5tad», assim, de um

Innltl nn q ' P.°r f°rÇa d0 faI1«in.ento de D
s£?i ' ,nova-n":ate tínhamos voltado, Elvira cv

' 
despezas o»ta« ^ Pensão, sendo as demais

$^ss™m*Znatir' 
^ ™°' "* °

Í^"«sín&oes^;r
jeito a taes condições» Nt„ ™„ , ¦
mediafampn.» ° m-respondeu im-mediatamente, mas prometteu para o dia se-• ÍUinte uma resolução definitiva

Si até aquelle momento restavam-me quaes-

quer íllusSes a respeito do caracter de Elviraestavam ellas entSo desfeitas completamente'Retire.-me cedo e, durante a viagem até á minhacasa, pensei maduramente no caminho a seguirdali. por diante, convencido de nao poder jamaisregenerar essa mulher que, apds seis mezes deuma vida socegada e tranquilla, desejava voltaraos tempos idos de prostituição e de bordel IArrependia-me de pensar em fazer brotar daama uma qualquer flor que nao fosse essa quedesejava regressar ao galho, donde viçosamente
por muito tempo julgara se perfumosa p„ 

""
tantes e «balando fétido a cada momento Ib, era logo após os maiores sacrifícios de mi-nha parte, quando morta a mulher que lhe derao ser quando completamente ourada da doença

e oue reòramente a Unlla levadt' á SMta Cala
LlvL 

9 ' P°r Um devcr de caridade, eu a
Il «««..com o sorriso nos lábios com uma

!,B 
d^ lnvear, vinha roçar-me aos lábios

Sen ir „Pe«raSe? 
^^^ ^'^do-me capaz de

S'°-Sf 
V'T ".' 0"""-''«. satisfeita, emfim,

dfzer lSLl 
mmhain^"idade ou, para melho;dizer, o meu orgulho de levantala do lodaçalonde fuçara asquerosamente' "o lodaçal

„„„,*?' ,n° 
dia subsc1ucnte, qukndo mais do que"ldeSe)1V1 para semPro romper com os elosque me c.ngiam a essa mulher, pedia-me nueannunciasse, nos jornaes, nao sia musa dl -sétimo dia p.r alma de D. Annita como também

informaçSes a respeito de Raymunda ! Sobre ¦'
proposta da véspera continuava a guardar silen
cio, apezar das reiteradas iutimaç3es que lhe fiz
I/Ogo após a missa, uma nova decepçíío nos espe-
rava! Os moveis do quarto de Qlvira haviam lhe
sido dados pelo JoSo e este exigia a entrega dos
mesmos, alleg"ando sua legitima propriedade.Immediatamente obriguei ISlvira a restituir,
n3o só esses objectos, como até outros que o
JoSo não pensara em pedir sua devoluçSo.

Muitos dias correram após esses factos até
que, num doming-o, á tarde, um cavalheiro, cor-
rectamente trajado, fez-se apresentar, allegando
poder poder dar n .ticias a respeito de Raymunda.
Tantas reservas mostrou elle, que fui obrigado a
cominimicar-lhe que prescindia de todos oa es-
clarecimentos que porventura pudesse dar, e
convidei o a unia entrevista, no dia seg-uiute, no
local onde trabalhava. Nunca mais me appareceu! I

Succedeudo se questGes entre Elvira e outras
mulheres que moravam em casa de D. Balbina,
transferia pensão para a rua dos Inválidos, quasia esquina da de Rezende. Ketiramo-nos sem quei-xas, nem recriminações, promettendo visitai os
o maior numero de vezes possivel.

Estávamos a IV de Outubro, quando nos ins-
tallámos na nova morada. Elvira esquecera-se
ou fingira esquecer o tempo de dois annos antes
e parecia relativamente feliz.

{Continua)
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Da Corte

I ahi logo da jinclla c me metti
no meio daquellá gente toda
que enchia a sala da dele-

Tujá tava amollado condo o is-
peto me chamo c me levô p'ra junto
do delegado dizendo:

Tá aqui este xujeito...
Eu retruquei logo:

Xujeito i sapol
_ Cale-se I grito o delegado.
Eu me calet-mc meismo que era

servlç > c o ispetô continuo :
_ Este xujeito comeu e nao qniü

pajri; ahi está a queixosa.
A madama se chego se c disse :
_. Esse home entro na minha casa,

cunversô commigo c queria sc rasp*
sem nSo paga nada. Eu antão botei
o apito na bocea c elle foi preso.

Como 6 isso? me preguntô o de-
legado.

Deixa eu conta o causo como o
canso foi ?

Conte.
Foi assim : eu ia passando pela

porta dessa madama á percura do
hoté Cabôcr condo ella me chaniô e
abriu a portera p'ra eu eutrá. Eu en
trei e cila foi lego subindo a iscada e
eu fiquei cá erabaxo ; ella lá ile riba
torno a me chama e eu disse que ella
tava higanada, que eu nUo era quem
ella pensava, mas cila ateimô que eu
haverá de subi e eu antao subi. Eu
bem níto queria I

U depois ?
O dispois nois eu tremo no quarto,

e o seu doto que adivinhe o resto,
Bem. E depois do resto?

_0 dispois, condo eu ia sahindo,
ella. tne pego no braço e queria que eu
desse dez min réis p'ra ella. A troco
de que, sen delegado, que eu haverá
de dá dinhéro a ella? Lá na minha
terra se acostuma se dizê que quem
cunvida dá banquete.

Vamos harmonisá isso —retrucou
o delegado—o sinhô dá cinco min réis
í. madama e fica tudo resorvido.

Mais p'ra que que eu vò dá cinco
min réis a essa muié?

Dê o dinhêro, home, p'ra evita
um escandolo.

Eu queria me vê livre daquillo,
metti a niSo no borso, percurei a
nota mais veia que tinha e dei p'raaquella sem vergonha.Toma! EJ òtr.-i veis que eu passa«ri tua porta e tu me chama, eu te
dispo na cara I

Todos os home e até o delegado se
riu se.

Ella sahiu e eu pregdntei:Posso i me embora ?Pode.
Seu doto me faz um favo ?-Qualé?
Me manda ensina onde é o hotéCabôco que eu nüo quero anda por ahiiitòa toda a noite. Eu perciso sabe~< o carregado numero 9 entrego láa minha mala.

0 delegado chamo um sordado elisse p'ra elle:Leve esse home no hoté Cabôco.Deus lhe dê boas noite, seu doto.Adeus.
E eu sahi acumpanhado de um sor-úadodepuliça.
,, PlSDHOCA FBRNANDIS.
(Cmkmia),

ALL1UM SATIVUM-Dc J. Coelho
C , - * °" ru" d09 0««™ n. 80-uo ete .iimuiro, o qual se vendo em todas" Pharmaoias do Brasil, tomando seiseoitiis em meio copo oom água, de uma
miAid- "01te *° deltar-se, 6 um grande'"«obicida.mata o miorobio da influ-™ cie um a tros d,as o oura todas as
n,™""br,qi,e t0m l,or üaU5a um rssfria-
lado leR'limo 'em um coelho pin

Motte a concurso
PRIMEIRA SERIE

Para o motte n. 1
NAn venhas, filho, não venhas/
Não fie mes que sou cttjú I

Heoebemofl diversas glosas, dentre as
quaes olnSBificámou an seguintes:

D. Annlcas M-ascnrcnhai
Dizia a seu primo Albirto:

Embora elle seja esperto,
Nü. venhas, filho, ntlo venhas.
Por vontade que tu tenhas,
Traiçoeiro Behíebuth,
Só «linha Irmã, a Luld,
Te pede sutiã fazer;
Alberto vai te... perder
Não penses fuc sou caju I

Nai-OLK-Xo.

Ohl Ohioa, medo nflo tenhas;
Nilo ha nada, minha nega.,.

EsBa estampilha nilo pega,
fvâo venhas, filho, nilo venhas!
Mas que tem isso, facoira?
Quo cruel, prima, que dstu'J,,.

NSo goBt« de brinendeira,'
Não penses que son caju,,.

Zuzu'.

O 7Â Carriço Ferrenha?,
Um destemido bolina,
Ha í.yí.%, duma menina
Levou esta pelas ventas:
—Não venhas, filho, não venhas,
Vô ai noutra... praça assentas,
Vai combater o Perri...
Commigo perdcB o tempi
Nilo gosto... nada do invento!...
Nâo penses que sou caju!

Z. znrao.

Hontem cavei umas senhes
E fui visitar a Alice.
Ella, raivosa, me disse:
Nâo venhas, filho, não venhas\!
.Tá sabes que é patetice,
P'ra que vens aqui, jactí ?
Pensas, talvez, jaburu,
Que eu me esqueci da caroxaj'St.ou agora psperlalbona,
Nã> Penses que sou caju!

Lohd Roxura,

MOTTH IS. 3
Gosto de ver o careca
De cabeça levantada.

Glosas até quinta-feira próxima, ás 4
horas da tarde.

As glosas, que só serão publioadas
vindo dentro do prazo mareado, poderSo
obedpcer a qualquer regra, cointanto
que nHo tenham mais de dez versos. -

Das que nos forem remettidas esco-
lheremos quatro, que ser3o publicadas
na ordem de merecimento.

O concurso será dividido' em series
dk dez mottks, sendo conferido um
prêmio ao coilaborador que obtiver
maior numero de glosas oollooadas em
priireiro logar, terminada que seja oada
serie.

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO—Fumos de todas aa quali-
dades e objectos para fumantes. — Rua
do Ouvidor 121.

¦*¦¦, 
...* Me.

! iiniem os síamados sigarios Oastel-"'• ;l1' tão Paula, dr-prsilo uraco Café

Princípios de incivilidade
Mãos usos e hons costumes

O «COMER»...

A opinião insuspeita do am.tbi-
lissimo leitor, eu deveria prin-
cipiar estes meus «Princípios

de lncivilidi.de» pelo Comer...; & gen-
tilissima leitora, por seu lado lambem,
naturalmente, abuiiduniis mesmas idéas,
nilo?.,,

Eu cão vou frjra disso; mas, como
«to comár c o cocar e* questão de prin-
cipiar», teria um nunca acabar; ou eu

teria de deixar a «coisa» cm meio, tal
vez no melhor da f'Sta, por não poder
levai a mais longo...—o que s6 nos
caiHHrla desgostas cotnmuns de n£s
dois 1...

Ahi vRo, pois, ob prinoipaes princi-
pios de inciviltdüde, para se comer «
Ia gorda, com uns mngros cobres no
bolso,

Quando cnmercs em casa alheia não
deves te faüer de rogado para repttir
quatro ou cinco vezes qualquer quitute
gostoso, menos a topa;—dlrao que estfis
pooitumado a comer, unicamente so
paa.,,

Quando os talheres forem de prata
ou de chryslufle, só deves te servir das
facas quando partireg..-, para tua casa;
levando quantas puderes atraz... nos
bolsos âofrah ou da gobrecasaca...

E' uma falta grave de incivilidade o
conversar a" mesa ; emquanto se *d&
aos queixos,d nfio se deve «dar á lin-
gufi»... So á sobremesa se deve pales-
trar um pouco, e, na hora dos brindes
pGr para fdrao v:tbo\—isso mesmo, co-
memlo e... falando, para não perder
tempo.

Si, quando sentado ú mesa, sentires
vontade de soltar um arroto, nfio ore-
tenhas;—opprimido em teu bandulho,
elle é capaz de explodir pelo posterior
com barulho, numa Tima altisonante,
epicurista, homérioa!...

Ora, isto, 6 i noi vil; só no exercito ou
na armada são admissíveis taes «dispa-
IO».,,»

Quando, em ura banquete opiparo,
os convivas discutirem qual o melhor
prato, deves «de-xal os falál-os» e ir co-
mendo.,. comendo...; pôr tudo, fiual-
mente, em pratos limpoá...

Nis hotéis nu restaurantes, ê alta
prova de incivilidade nSo Be tomar lu-
gar na mesa onde esteja se refiasteando
algum amigo abonado, ou conhecido
capitalista da praça, bem como não oon-
sentir que elle encha oom a despesa,
uma vez tendo-se enchido satisfactoria-
mente o... ventre,

Comer o pão que o diabo amassou —<f
coisa dura !., . — Antes dar na... delga-
da; isto é—comer uma ., um punho
de camiseta.,,

L-.Hor e leitora:
Tdea a comer, emquanto se pódel...

Mais tarde ou mais cedo, todos nós se-,
remos, inevitavelmente, comidos... pe-
los vermes !... Escaravelho.

-Olha, Alfredo, si quiaere"
que eu continue a te amar, ten8

I que me dar um presente...— Qual é?
— Um chapéo, mas ha de 6er compra-

do na rua 7 de Setembro n. 187; fabrica
do J. O. Pa/..

CARTEIRA DE H PEBIT

A aquefnz Felismina, que voltou
ao Eldorado oom agente do Miranda,foi
hontem vista na rua Joaquim Silvaem
companhia de um cândido rapaz.

Alguém que rs observava, disse logo:
Decididamente a Felismina voltou

mudada, Tanto desinteresse assim !
—Grande numero de artistas do Re-

creio pediram á empreza a entrada
grátis das veshugts do Largo do Ro-
oio.

E acerescentaram : «uma mHo lava a
outra.»

Durnntfl o leilão do prédio n. 70
da rua da Assembléa, que vai ser de-
molido, estiveram quatro senhoras a
chorar todn a tarde.

Boas mais !
—Continua doente a em uso diurno e

nocturno de raiz de nogueira a joven
cantora Plácida dos Santos.

—Uma commissão do peesionistas
do grande hotel «Quatro Nações» foi
entsnder-sc com o doutor Frontin afim
de ser collocarla uma grande cruz nas
ruínas do prédio n. 70.

DisserntF. ellas que isto era a ultima
homenagem prestada a tantas orinnci-
nhns alli sepultadas.

Não se sabe se foram attenüidas.

—Depois de dois? mezeado_„.
o Jorg ¦ d- mocr.ilico voltou aos l„. ...^tigos amores oom a Roslta. vWiWi

Será para uma vingança contrao M&4 ¦*«
lins ou para arranjar o r-.logio ea me-dalha?.,.

~> lus; faliir pirece que deixou aDeslderis de vez porque atirou-se aumaingteza do Parjuo, que i menosexiícn-le do que a outra.
A D.jsid ris queria que o fakir lheensinasse o manejo da lingua de Camõesc mais algumas outras em que é perilo,e liso 13 pondo o ua espinha...—A Felismina ollereceu á sua amigaAurora Frappée o seu retrato com umadedicatória Inflammada, cheia de fl err. que até parece coisa de nas.o-rados I
Que psixa !

Andamos intrigados com o queirá fazer ao 15 dos Carmelitas oertabranca gauleza.
Saberá o Ascoly VIII !Um moço modesto, leal talvoz, fez

já constar a uma mocinha que resideem um palecete que é rico e que portantopude mais que o Bedro Parros.Mal, muito mal mesmo, correm asoo.sas para o Carmello.
Em tudo o rapazola perde; nSo per-deu ainda foi a linha da elegamtcia.Em roupas elle a guarda; perceberam?OSampainhe deu o solemne cava-oo (pudera 1) com alguém que nos contouo que nós contámos bem contado nonumero passado.Um ex-repórter que antigamente

paulific.iva os collcras oom uma paixão,nae diremos roxa, mas branca, voltounovamente aquelles amores, emborasaiba que asco lhe causa (a ella) agoratal coisa. On seu pauli... fero 1O cançouetista nacional mais geral-mente conhecido, tem deitado amores acerta baroneza da zona Riachuelense,habitues do Passeio.
Sau moço, clheoMinélconfeiteirol...

A.Destrée voltou mais uma vez aum dos Fernandos. Este- também estásempre prompto (sem trooadüb.0, pararecebei a.
U y a q.ieiqde ohose á dire...O Nhônhô barrou a portugueza.Hia suppunha que, pelo facto delleser parente de um abonado financeiro,estava mortinho por ella.
Euganou-se...

Si o Pasjhoal não fioasse bom tãodepressa, a Maison passaria ás mSos deum gerente pérola, pois o João estámesmo pelo beicinho. Imagine tudoaquillo acompanhado de um solo deviolino, que suecesso!...
LlHGOA DE PüATA.

As notas envipdas para esta secçüo
devem vir ás terças e sextas feira para
poderem ser publicadas em tempo.

5LEN0RRHAGIA - (goncir-fhéa) cura-se promptamente,sem dôr e sem remédio interno,
com a afamada injecção d* cltck-
rmw ds Abreu Sobrinho. Vidro
R$000
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Sahiram a passear
Nos seus cavallos montados,
Para o seu amor gozar
Esses ternos namorados.

Metteram-se na floresta,
Lado a lado cavalgando,
E fizeram tanta festa
Que foram se ènthusiasmando..

Chegou ao ponto de bala
Aquella doce ternura,
Eo beijo somente estala,
Como se vé na gravura.

Depois... alguém que passou
Não viu mais os namorados,
E tão somente encontrou
Os corséis abandonados...


